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AQUI .l .ISIOA 
I 1 

Cuidava eu que amàinassem os nossos 
.trabalhos quando para os outros acabassem 
.as férias. · Mas não. Os trabalhos vão sempre 
.aumentando na medida em que a barca vai 
.crescendo. 

Ainda não parou a: bicha, antes tende a 
.aumentar, dos que pedem aqui abrigo, e já 
outra bicha se forma ao lado desta, igualmente 
..assustadora-a dos que pedem trabalho. 

•Se custa dizer a uma criança: não podes 
ficar, que não tens lugar; não custa menos 
-dizer a um chefe de família : impossível â.ar­
·lhe trabalho. Vá com Deus. E não há dia 
·em que não venham müitôs dêles, com· as 
·mesmas aflicções. · ·. · 

Vêm de Portugal inteiro: uns que)pedem 
-delicadamente, outros que insultam e amea­
·çam.'- temos. que se'>: ladrões à força . . Há 
quem chore .e faça ch_orar 7 sou do norte 
deixei mulher e filhos sem sustento, e agora 
nem para mim ganho . . . E mostram o cal­
çado e o fato a .Gair aos pedaços. 

-Mas homem, vá para a sua terra! 
- Tenho vergonha de voltar sem dinheiro 

e mais sujo . do que vim. Por lá é a mesma 
-coisa, também se não ganha. . . · 

E, se sucede ' trazerem a família, o pro-
blema é mais angústiante ainda. Sem casa. 
sem dinheiro, sem trabalho, sem amigos-eles 
.aí vão parar às furnas e a: bairros excêntricos·, 
-onde~ em pouco tempo, se lhes vai a fé, a 
-educação e a vida morigerada que através de 
séculos foi guardada e transmitida ciosamente 
petos antepassados. Por lá os vamos encontrar, 

-degenerados física e moralmente, ateus, revol-
tados. · · · 

Até aqui a ' questão social mais aguda era 
.a do salátio justo e familiar; agora que as · 
.soluções adoptadas vão melhorando este 
.aspecto· do problema, surge o fantasma do 
·desemprego que me parece igualmente 
i:emível. · · · · 

Diz-se' que é a crise int~rnacional, que é 
.a ,estiagem, a lei do inquilinato, a falta do .ca­
pital e não .se(que m'ais, mas quero crer· que 
tudo vem do medo e do egoísmo. O capital é 

.como o caracol que, quando já não , tem folha 
de hortaliça tenra para .ro.er, . encolhe os ~en­
t áculos e, fechado na conçha, yai abrigar-se 
!la fenda de algum lllurO velho e solapado. 
F raca segurança. 

Não manda assim o Evangelho. Ai dos 
.que esconclem o talento no buraco da parede! 
O lenço com que o envolvem, fica ensopado 

·nas lágrimas dos que precisam. Daí a mal­
·di.ç ão . 

Não queremos para nós tal anátma, e, por 
risso, indo além do que humanamente a pru­
dência aconselha, abrimos a.S portas a quantos 
tem sido pos5fvel assalariar. Uns levantam o 
rcasal agrícola, outros restauram velhos muros, 
calçadas, tectos e caixilharia. E ' uma chusma 
os que trabalham no campo, em pedreiras, 

·em fornos de cal, em oficinas de canteiro 
•etc. etc. 

Dar 'trdbalho pode e deve ser uma nobre 
'lilissão do c·apilalista e do industrial e de 
•qualquer proprietário. 

Obra de. Tustiça,priméiramente e "depois, 
-Obra de .Mi:sericordia. 

Não consta da. :lista, mas é actualmente .. ...._ _______ .__ ____ __ 

ffielhor do que isto não há. 
Ele é da Casa de Gaiato de ffiira1da. 

a . primeira das Obras· de Miseri córdi~. porque 
encerra todas as outras. · 

Poucó ~ dar. um pedaço de pão. ou um 
copo de água em comparação· do que faz 
qualquer empresa que· alimenta e veste· famí­
lias e famílias cujo chefe recebe o justo 
salárió. · , · ' , . 

Dai- trabalho'._mais.' do que vi~itar os pre­
sos-é impedir que muitos vão parar à cadeia; 
mais do que visitar os doentes,. é impedir as 
doenças e · o hospital. 

Dar .trabalho- mais do que enterrar os 
mortos - é evitar a morte lenta e prematura 
de tantos que só com o suor do seu rosto. 
ganham, dia a dia; o próprio sustento e o dos 
seus. . . 

Passei há dias por Leiria. Como bairrista 
que sou, interessá-me tudo o que lhe diz res­
peito. Não tem faltado oGasiões de discordar 
do que por lá vai em matéria de assistência, 
mas isso não vem hoje para a:qui. Por agora 
quero apenas alumiar, como o povo diz, o 
gesto nobre dum senhor que ali fui procurar. 

Um grupo de operários trabalhava cuida-
dosamente junto do prédio do referido amigo. 

-Está por cá o S nr. F.? perguntei. 
-Não, o nosso patrão não está. 
Impressionou-me este nosso que estamos 

tão habituados a ouvir aos nossos rapazes, 
quando falam da nossa casa, dos nossos bois, 
do nosso carro. Havia ali o quer que fosse que 
significava carinho e gratidão. 

Vim a saber depois: a fábrica paralizava 
três dias por semana por falta de energia, e, 
o patrão, em vez de despedir os operários, 
inventava trabalho para lhes pagar a semana 
inteira. Daí a gratidão dos humildes operários 
que conseguiam assim equilibrar a economia 
familiar. 

Muito bem, meu senhor; continue 1 
Não sei se vai à missa, mas o seu proce­

der é cristão cem por cento. Aos que usam 
de misericórdia, fará Deus misericórdia. 

driano 

Estamos a receber todos os dias os frutos 
da generosidade dos amigos da criança aban­
donada.' Eles alegram-se por dar. E nós que 
mais do que ninguém gostaríamos experimen­
tar essa alegria temos de a trocar por uma 

· tristesa: ter de negar. 
Quando estes amigos da criança pedem 

um lugar para a que por lá anda a roul;>ar ou 
a mendigar o seu sustento~ !!ós somos forçados 
a dizer que não. Desiluaimos os amigos da 
criança que sofre 

Tem sido ultimamente o maior tormento . 
Somos pequenos demais para tanta miséria. 

Eu belll me esforço por envolver de pala­
vras doces as negati-vas que tenho de proferir. 
São dores que deixo· no coração deles, bem 
sei, mas que ao menos sejam dores suavizadas. 

Em paga, vamos c0ntinuando a receber. 
É que o amor, quando assediado por contradi-
ções, em vez de deminuir, aumenta. · · 

Acontece assim com o amor de Deus no 
nosso próximo, quando ele é verdadeiro. 

A tipografia--0bra de amor, continua a 
ter aqui os seus eontribuintes. São parafusos. 
Recebemos dois pequenos de virite escudos e 
outro maiorzinho de cem· ·e ainda outro de 
igual quantia. . . 

Este último é de alguém .que, segundo diz. 
já< os devia ter enviado se não •tivessse que 
pagar ptimeiro aos. médicos e farmácia . · 

- Um casal .de Queluz apareceu aqw a 
protestar. É que têm dado à Obra com gene­
rosidade e os senhores da redacção do Famoso , 
resolveram apelidá-los de caloteiros de maneira 
muito ·irreverente. · . 

<Ds senhores nãe se zangaram é verdade, 
mas fizeram uma delícia do protesto em que 
tudo foi esclarecido a pontos de ficarmos como 
dantes. 

Dos 500 escudos que dei:xa,ram são desti­
nados, duzentos à tipografia, e trezentos são 
para minorar as fúnas dos senhores .. da · 
Redacção. . 

0xalá assim suceda. 
-Roupas também vêem chegando. De uma 

fai:nflia recebemps, dois casacos, um colete, e 
cotim e fazenda e riscado e roupas de lã e " 
algodão e em muito bom e.stado. 

De outra família que por ser numerosa . 
sabe das nessecidades de uma Casa des tas, 
vieram-nos dois casacos e camisas e piiámas 
e sete pares de calções. 

O Montepio foi por várias vezes aliviado 
dos embrulhos que por lá vão caindo. Foram 
roupas, sapatos, e escovas de dentes, fatos 
usado~, artigos fotográficos, papagaios e não 
sei que mais 

A sala de pensos vai dia a dia adquirindo 
elementos. Desta vez foram algodões, emper-· 
meáveis esterelizados que os senhores da 
SPECIA nos enviaram. Tudo óptimo para o 
género de doenças mais frequentes. 

E agora uma carta de amor concebida 
nestes termos : 

Envio um vale de correio, com a impor· 
tdncia da venda de uma moeda em oiro, que eu 
tinha em meu poder há trinta e nove anos, e 
pela qual tinha a maior ternura pois tinha si­
do dada pela minha mãe no dia do meu casa­
mento. 

O produto da dz"ta moeda tinha que se1 
aplicado em qualquer boa Obra e apesar de 
haver muitas, muito boas e que eu muito aca­
rinho, não sei' por quê joi a Obra do Gaiato a 
que a dediquei. 
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CARTA .oo· .. BRASIL a OOSSA · TIPOGRAFIA 
' A magnífica ~strada que· vai de S. Paulo a 

Santos, passa por -sítios cuja belesa não se 
descreve nem se discute. Quem tive'r a facul­
dade de receber, enche'-se e não· pode falar~ 
Quem não tiver, passa e não da fé de nada. 

Do alto da serra po:r on"dé caminhavamqs, 
deram os meus olhos numa imensidada de 
água que eu tomei por ser o mar. Nós íamos 
para Santos. Santos é o porto de S. Paulo. 
A conclusão do que via, não estava mal tirada; 
ali éra o mar. Pois não era nada. O senhor do 
automóvel explicou-me tudo. E' uma barragem 
de exploração Canadiana, se não estou em erro. 
Light and Power é o nome da firma. Luz e 
Poder se me dão licença de traduzir. As águas 
são captadas no vizo das serras e despe­
nham-se em catarátas nuns sítios, e noutros, 
correm por grandes tubos. São Paulo anda 
cheio do nome daquela firma, que ê les 
disignam simplesmente A' Light" porque 
também aquela firma enche S. Paulo de luz e 
de força. Entre muitas outras coisas, observei 
que a bicha interminavel de auto-carros entre 
S. Paulo e Santos, é obra de A' Light. Enquanto 
o nosso carro deslisa e eu vejo aquelas mara­
vilhas de grande indústria, ia ao mesmo tempo 
pensando se houve realmente necessidade de 
terem chamado o Canadá para vir dar luz e 
força ao maior Estado do Brasil. 

Ao meio dia estavamos em frente da 
Câmara Municipal a que os brasileiros 
chamam Perfeitura. Há muitas e muitas pala­
vras que sendo iguais, significam coisas dife­
rentes. Eu andava sempre com muita cautela 
quando tinha de falar em público, não fôsse 
destoar. 

Não é preciso ver muito longe para notai;.. 
à primeira vista que a cidade de Santos tém o 
sabor português e foi feita por portugueses. 
A traça é a de qualquer das nossas cidades 
antigas. O porto de mar é uma coisa muito 
grande; falaram-me em dez quilómetros de 
cais acostável. E' a porta por onde sai o 
café. O que mais se vê são armazéns de café. 
Agora não, mas até há pouco, muitos dos 
nossos irmãos perderam ali as tôrças a car­
regar sacos dele. Para ir do cais à praia 
temos de atravessar a cidade. Mal se sai 
·dos bajrrqs comerciais, ·entra-se nos residen­
·ciais. Tanto aqui como nas outras cidades que 
Ine foi dado visitar, estes bairros são verda­
deiros ninhos de belesa e de conforto. Cada 
casa é uma novidade . . Lá por dentro não se 
fala. Eu tive a feliz oportunidade de entrar em 
algumas e ,nã<> sei dizer como lá é. Aqui,. foi 
na dum senhor de Miranda do Côrvo que ali 
reside há mais de meio século. Era ele e ,os 
filhos e as nóras e os netos. A dona de casa 
manda sentar à mesa e é ela mesma quem faz 
cada prato a cada um Q.os ·Ci!Ue se sentam. Ist<> 
observei em todas as famílias aonde n.os foi 
dado o prazer de tomar uma refeição; Zé 
Eduardo andava sempre comigo. Eu admirava 
a tarefa e saboreava a imensa alegria e inte• 
resse com que as donas de casa servem os seus 
hóspedes 

A comida dos brasileiros, é muito s'6bria 
e muito inteligente. Não há comesainas. Não 
há luxo nem variedades. · Há o preciso. 

A praia de Santos é o tnar dos Paulistas~ 
' E' orlada de boteis eleg_antes e bem servidos, 
sem luxo desmarcado. Digo isto por que tica,. 
mos em um deles, por favor especial do dono 
que nos convidou. Começa a debuchar~se 
aqui e ali seu arranha-ceus. No Brasil há a 
tendência geral de construir esta forma de 
habitações. No Rio, por exemplo, a praia de 
Copacabana mostra uma fiada deles de ponta 
a ponta. Alguns são chamados de grande luxo. 

Toda a gente sabe, m:as eu não sabia, que 
um dono destes prédips, pode vender andares 
ou alojamentos em sistema de concl.omínio. 
E" vendem. Assim é ·que existem centenas de 
pessoas instaladas, podendo muito be'm acon­
tecer que levem a vida inteira, sem~darem fé 
que são visinhos. . 

Não há lareira. Não dão nem e·mptestam. 
Não se ouve gemer· rrem. rir. Se algue·m perde 
a dracma, não tem janela aonde apareça riem 
visinhos por quem chame) a dizer da sua ale­
gria. E' uma tristeza; um.a 'Vidà _descdn-· 
solada. São fachadas àonde 'v'fvem os itlcomu­
nicáveis. 

Como noutras ten as, 'também nesta me 
convidaram e eu fui ver um aSilo e um patro­
nato que ali existem. Tudo no seu lugar, 
menos o sftio. Com tanta extensão de terrenos 
de cultura, toda a gente se inclinaria para que 
estas multidões de rapazes gozasse·m intei-

' E um do Porto a valer por três. E um de 
Madrasta a vàler por dois. Madrasta é na India. 
E' nos confins. Mais o jovem rico e sua noiva 

ico.m ~uma no.ta de quinhentos. Este jovem rico 
tem apar:ecido várias vezes em pacotes e em 

, missivas e nunca vem sosinho ... E' concerteza 
um senhor rico das verdadeiras riquezas, por­
que se o tôsse das falsas, ou não dava a nin­
guém, ou daria mui pouco delas. Mais cento e 
cincoenta. pelas melhoras do meu marido. 
E Ermesinde; sou pobre, tive de espe1 ar para 
poder amealhar. Aqui temos outro rico ver­
dadeiro; fez cem escudos de migalhas. Por 
cada pequenina moeda que ela guardava, tinha 
necessáriamente um pensamento de alegria a 
encher-lhe a alma. E da Capinha; são dados 
da alma, pois é dum Bez"rão que vai a nota. 
Mais esta carta, de onde retirei uma nota de 
quinhentos: 

Um pároco visinbo de Leiria sente a grande 
satisfação de enviar esta esmola para ajudar V. na 
Santa Missao a que se votou- salvar os corpos e 
as almas dos nossos irmãos abandonados nas ter­
ras da Metrópole. Eu também queria ser salvador 
dos nossos irmãos abandonados na nossa Àfrica 
mas, não sendo digno de tal graça, irei ajudando 
o melhor que eu poder, os que por cá e por lá 
se dedicam a recolher e salvar o que foi aban­
donado e que pode vir a ser de maior valor de 
vós 1 Que esta esmola para a nossa Tipografia. seja 
em desconto dos meus pecados, pela conversão 
dos pecadores e pela santificação dos sacerdotes. 

Tsto quer dizer que os que não podem ir 
podem, sim, mandar. Assim fez este sacerdotP.. 
Não é em vão que ele escolheu o dia de S. 
Mateus, para enviar a sua remessa. Mateus foi 
testemunha e deu testemunho. E ' por via deste 
Evangelista que nós hoje sabemos muitas 
coisas que Jesus fez e disse. A nossa procissão 
vagarosa e silenciosa, cada vez está mais enri­
quecida. E Braga. E Gondomar com trinta 
escudos. E um de algures. E o Porto. E mais 
esta carta. 

mal de me dizerem que não, ·só conheço este 
remédio de ir por aí abaixo dizer aos pobres. 
que sim. 

Eles usam a mesma linguagem. 
Eles também dizem que sim. 
Num dos casébres, a mãe do moço· que 

estava doente, tirou duma gaveta uma toalha. 
lavada para colocar sobre um banco aonde eu 
me havia de sentar. Paréceu-lhe que estava 
sujo, e não estava. Era a alegria. Era a. sua. 
generosidade. O que me nãõ daria este pobre 
se tivesse que me dar, pois foi à sua gaveta e 
colocou ao meu serviço a melhor coisa que 
tinha! Em um outro casébre escuro e carun­
choso, vêm três pessoas de candeeiro na mão, 
não fôsse eu tropeçar e cair pelas escadas. 
abaixo; outra maneira eloquente de dizer que 
sim. Ainda ~m uma outra casa aonde a esposa 
é tratada e assistida pelo seu marido, nós cho­
ramos todos três, pelos efeitos saudáveis. 
e eficazes duma visita oportuna. 

E finalmente acabei a tarde ao pé duma. 
velhinha que não queria que eu me viesse 
embora sem me contar mais uma história; e· 
ela já tinha contado três. Que importa que O· 
mundo diga que não, se nós temos este poder 
e esta santa liberdade de dizer que sim. E mais. 
vinte da Borralha. E cem de Gaia. E outro. 
tanto de Azemeis. E Cantanhede na mesma_ 
E metade de Lousada; é um Sacerdote. E Ton· 
dela com cem. E cem do Porto ; são de uma 
família aonde pai e filha assinam cada um o 
Gaiato. O Pai esteve aqui há tempos com a 
sua cota. E perguntado quem era, disse ser o­
Jagódes. Ontem esteve aqui com outra cota 
da, filha. E de novo perguntado, responde da 
mesma sorte: E' da jilha do Jagódes. Eu sei 
que eles são do Porto. Se houver ali alguém· 
capaz de desvendar, eu .muito gostaria de­
conhecer esta família misteriosa. 

E um do Porto, mais uma oportunidade· 
de defender o dinheiro ... com a sua ajuda. 

E da Areosa com duzentos escudos. Assi-
Escrevo a V. para o fazer sentir de que já na-se uma apaixonada da obra. Tanto assim, 

não moro na mesma rua, porque precisando de é 1 f · d" h · · h à 1 "b 
alugar dois quartos, o senhorio, valendo-se da lei, ' que e a 0 1 arrancar o m einn o s a ~ ei-
deu-me ordem de despejo e fui obrigada a deilar ras do pai, o qual é sócio duma tipografia; já. 
a minl;la casinha e ir Rara um.qua(to. Como me é ter,.paixão 1 
encontro com 73 anos lembrei-me de ir para um E Mesão Frio. E Samora Correia. E Viseu .. 
dos Lares onde se recolhem senhoras de idaa.e; p 1 ã d f ti" 
mas encontrei tantas dificuldades que me obriga- e a carta, s o e uma pro essora e sua a>.. 
ram a desistir, encontrando-me por i S§o numa Adelaide, que conta oitenta anos e morre pelo· 
!:>ituayão diffcil, porque .além de outros motivos a Gaiato. E da Carregosa. E o pessoal do Gré-
familia ~:mde ~stq!-1 precIBa dp quarto .encontran~o- mio de Azeite com d-qzentos e quarenta escu-
·me aqui prov1sónam~nte e ve~doum futuro muito dos Quem anda praí a dizer mal dos Gré-
oonfuso nos pouco!l dias de vida que.me r~stam e · .. · . · _ . ' 
em que só, .a misericórdia .• div1,11a' me poderia · m10s? 1 Eu cá nao. Nós até estamos metidos. 
nler. nêles. O Júlio foi ontem ao Porto inscrever--

~m;_io a V. com toda a ~nha boa vontad~, a • -nos. Também fez o mesmo na Caixa de Pre­
quanua ~e 50$00 p~ra a assmatu~a anua\.do 1or- . vidência Chegou à noitinha com um grande-
nal o •Ga1ato• .e mais 50$00 para a1uda da típogra- · - . 
fia e logo que.me seja possível enviarei mais 50$00 envelope na mao e disse-me: Venha ver q 

• papelada do Estado Novo. O Júlio é um grande , 
E 1 de Lisboa. Quem cheg~ aos setenta e entusiasta do Corporativismo. Um dia destes,. 

três anos de idade, tem çbrigação de ser mes- estava' um comício entre os operários das cons--
tre e os mais novos devem tomar conta das truções da aldeia a falar de sindicatos e a élizer- t 

suas lições. Eu cá assim fiz. Como tivesse rece- que não. Julio levanta a voz, vira-se paria 
bido uma carta sombria de quem esperava um mim e disse-me que não acreditasse. Que a 
auxfliq importante para saldar a conta, que doutrina c;orporativista só vem a dar frutos. 
fiz eu? Enchi a carteira e fui por aí abaixo daqui por dez anos. E disse e disse e disse .. 
l'isitar~ distribuir e consolar os tristes empa- Aberto o envelope dos papeis, comecei a catar· 
redados. Foi no Barrêdo e em outros sftios neles a ver se entendia alguma coísinha. Achei 
aonde nós conhecemos Emparedados e Empa· muito treze por cento dos salários. mas Júlio· 
redadas. Gosto deste termo; um dos doentes disse que não; não tenha medo. Quem paga 
que eu visitei, estava dormitando com a isto é o freguês. Como somos bons amigos e-
'Cab'eça encostada à pedra nua do seu casébre. estamos sempre à vontade, conversamos por 
Levei a carteira cheia. Cheiinh·a. Para este largo tempo da nova doutrina social. Ajulgar 
• .. ,.. ... •• •• •• ,. .... •O• o o •• .. •• .. •• .. • pelos treze por cento da nossa pequenina indús-
ramente d"Os benefü:.iosde grandes quintas com tria, quanto dinheiro não deve haver, ó Júliot 
suas vacas lei reiras. Toda a gente, mas ali não nas Caixas de Previdência 1 O Júlio explica e-
se tem pensado assim.. Uma coisa e outra diz que sim. Que a missão das caixas é pre-ye-
1110 ~oração da 'Cidade.. riir-se e consolidar, para responder mais tard~ 

Não é por me ga:bár, mas cada vez gosto aos seus encargos. Eu ouvia tudo espantado. 
mais da ideia que me nasceu de não ir nem Ele acabou em Julho o seu curso comercial,.. 
permitir que adultos vão ao encontro dos gloriosamente. E' verdade que sim. Isto é 
nossos Visitantes. E les hão-de ouvir tudo dos naturalmente uma ajuda, mas os recursos de 
ràpazes ou ·não ouvem rnada. E quer-me pare- compreender e expôr, são dele. Também vai 
ter que é justamente por causa disto., que não na procissão. Se não dá dinheiro, dá o seu 
vem íl1m dia ao imundo que os não tenhamos. saber e vai desancando aqui e ali os comiciei-
·e aos doming0s são mundos. ros. E um pai e filho, cada um na marca. Gosto 

Enquanto os senhores explica'm mapas e muito de ver famílias na procissão. E dois 
métodos, eu transportava-me às nossas casast devotos de Tentugal na marca. E uma de Oli-
com pena de não ouvir dos próprios lábios dos veira de Azemeis. E a Maria da Luz com vinte 
rapazes de Santos e de S. Paulo e do Rio de e cinco escudos. E vinte do Porto. E um tipó-
Janeiro, aquela palavra viva e graciosa que os grafo de Montemor o Novo. E Penedono, de-
nossos dizem aos nossos visitantes. Só -rnh alKUérn que não se sentia bem se não aj udasse. 
Baixada ·Fluminense é que não. Ali existe o ó Deus; dai remorsos! Dai r emorsos ao mundo! 
abrigo dos rapaze8 da Obra de Cristo Reden- Não é só esta procissão; também a vida 
'toi-. São cincoenta prédios. Eu estive ai um quótidiana em todas as suas relações, pre-
dia com o Zé Eduardo. Os rapazes fizeram-nos cisa muito de homens de remorsos. E o 
unia grande festa. Zé Eduardo ::indou de bici- · Prior de Aviz. E 365$00 de um visitante. 
clete ·e fez , um discurso e trinta por uma E meia doze de S. Vicente da Beira. E da, 
linha. Ali confraternisamos. Guiné. Pedimos aqui à pessoa que nos escr.e-
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O q~e nos dõo ·nolojal GróRiCa do :·~AR·, D·o PORlC> 
' -

(ContinuaçtJ.o da 1. ª pdgtna) 

. .E c~.veio ter o dito vale com a importância. 
E a juntar-se à class~ dos generosos vem 

agora um teimoso que, de tanto teimar. venceu. · 
Que o senhor me desculpe a irreverência do 
apelido, mas .não encontrei outro tão expres­
sivo e menos indelicado. 

O caso foi este :-Andava pela Caparica 
um rapazito abandonado. Este senhor pediu 
um lugar para ele. Foi-lhe dito que não, que 
não havia. 

Algum tempo depois insistiu mas recebeu 
idêntica resposta. 

Tornou a insistir e nós insistimos também 
na negativa. 

Ele é que não desistiu. Tirou-se dos seus 
cuidados e aqui apareceu com o rapaz. 

Renovou o pedido e nós renovamos a 
a mesma resposta. - Olhe que não temos 
camas; está tudo cheio. 

- Isso não tem mal diz o'.senhor, eu pago 
a cama. E imediatamente pegou na carteira 
onde tirou duas notas de conto que entregou. 

E estava com ganas de resolver assim 
todas as dificuldades. 

E disse, disse, disse, que nunca mais aca­
bava de dizer. 

- O que é certo é que o rapazinho ficou. 
O Senhor venceu. 

- De donativos diversos recebemos 97 4$60 
e de um Senhor quinhentos. 

Mais uma libra em ouro. 
E ainda uma dúzia de copos e uma passa­

deira para a nossa Capela. E' oferta de· uma 
senhora que ao visitar esta casa se condoeu 
por ver a pobreza da Casa do Senhor. 

Ele é o Soberano do Universo participa 
da nossa pobreza. • 

Não é o primeiro .donativo que esta 
Senhora oferece à obra. 

Já lhe deu mais. Deu-lhe algo que lhe cus­
tou sangue. Mas deu com heroísmo cristão. 

O rasto de alegria que tal dádiva deixou 
no seu coração verifica-se na ânsié:t de dar 
mais. 

Olhe que o Senhor não se deixa vencer 
em generosidade. . 

Que ningém se arrependa de ter feito 
&em, nem -de ter dado a Deus aquilo que Ele 
lhe · confiou e que por direito de criação Lhe 
pertenGe. · 

-Logo após o regresso do Sr. P . Américo 
-Yisitou-rios um ,brasileiro que saiu encantado 
com tudo o que vira .e ouvira. Note-se: foi ele 
que ficou encantado e não eu que o encantei. 
E deixou quinhentos escudos . .. 

_:os empregados da Vacuum., constantes 
no seu zêlo e sólidos na sua amizade manda-

Se quase todos os rapazes das Casas do Gaiato 
já têm as suas responsabilidades; mais e maio­
res temos nós os que "1ivemos nos Lares do Gaiato. 

Foi principalmente á cidade que a Obra da 
Rua foi buscar a maioria dos seus habitantes, 
esse o motivo porque aquele que é escolhido para 
um emprego e sendo ele na cidade, terá que au­
mentar as suas responsabilidades. 

Todo o rapaz que for escolhido para um 

XXXXXXXXX8XXXXXXXXX 
Hinos de acção de graças de almas com 

fé que . _querem fazer participantes das suas 
alegrias os mais pequenos e mais humildes 
dos seus irmãos. 

- De S. Martinho do Porto uma assinante 
por alma de um tio que a criou, ofereceu-nos 
vários tecidos de cotim de quatro padrões. 

O peditório que se fez nesta terra abrange 
um total de 7.730$50. O que foi feito na Nazaré 
trouxe-nos 2.734$80. 

- O total foi de assinaturas recebidas 
resume-se em 220 escudos. 

- Para os gulosos e para todos os que, não 
gostando de tal fama, apreciam o que é doce, 
recebemos de uns senhores que nos visitaram 
dois embrulhos de biscoitos meia caixa de 
bolachas e um cartucho de rebuçados. 

- Uma titular ofereceu aos gaiatos desta 
Casa duas grafonolas com uma boa colecção 
de discos e uma mala cheià de roupas usadas. 

Os pergaminhos recebidos de antepassados 
podem honrar e dignificar todos os que se 
orgulham de os possuir, mas só diante dos 
homens. Aqueles que adquirimos por actos de 
heroica bravura praticados no cumprimento 
do dever da Caridade, dignificam diante de 
Deus. Esta é a verdadeira e a única nobreza. 
E' o puro sangu,e azul da raça eleita. 

E agora mais um par de sapatos acompa­
nhados duma carta que vem pôr a salvo os 
c,réditos de alguém que se viu lesado neles. 
Diz assim o tal senhor dos créditos : 
· Não comprei porque sou assinante. Eu 

bem disse ao Octávio mas ele não ficou nada 
convencido. Mas como não comprei o jamoso 
(tem tantos títulos que me detido pelo mais 
antigo) sempre mando um par de sapatos que, 
espero, apesar de velhos, ainda hão-de jase1 
arranjo. 

... Espero que o Octávio se jôr V. R. ·a 
dizer acredite que sou realmente assinante, 
pois o nome é supérfluo nestes·casos. O neces­
sário é dar dar, sempre, para que os «Gaiatos 
nos deem um Portugal mais decente>). 

ram uma prestação de 1.180$00. e. 
- Uma assinante entregou 50$00 para 

1.lma missa em acção de graças pelo bom su­
cesso de uma intervenção cirúrgica e uma avó 
reconhecida pelo bom exit'o do seu neto no , 
exame en·viou vinte. 

Não se admire, meu senhor, da descon­
fiança do Octávio. Ele est~ muito escaldado. 

- As Companhias á.e petróleo, correspon­
dendo a um apelo, enviaram-nos bastantes 

1 litros do precioso liquido. 
A Sacor deu-nos cem litros, a Vacuum 

s~ssenta e a Sonap, por. não ser costume fazer 
otertas de petróleo enviou-nos 250 escudos ; . 
a Atlantic 150$00, pelo mesmo motivo. Só uma 
com12anhia respondeu negativamente. 

••••••••••••••••• ··~· •• •• •• '!' .. • •• 
veu e mandou dinhei:uo, que procure dar-nos 
luzes de um pequenino Acácio Moisés, que 
dizem ser filho dum régulo e tem dez anos de 
idade, o qual um senhor nos deixou aqui com 
muitas lamúria e: e, ao que parece, depois de 
se sentir servido, nunça mais fez caso! Também 
este senhor precisa de remorsos. E o Zéca de 
Murça. E meia raçã'.o do Porto. E uma profes­
sora do Porto, em cheio. E a quirita prestação 
do Porto. E uma tipografia do Porto; temos 
de cortar dos adágios, um que ensina o mundo 
a dizer mal dos oficiais do mesmo ofício. Aqui 
não. Nesta procissão, vão de braço dado o cão 
o gato e o rato. E Castelo Branco com 250$00. 
E Matosinhos com cem; é um polícia de trân­
sito que diz não poder mandar mais por agora, 
e que também não pode abusar de excesso de 
velocidade. Sim senhor; boa araça. E ' o pri­
meiro polícia de trânsito a infueirar. E meia 
q 1.ção de algures. E o Porto. 

Recebemos até hoje . 
Esta quinzena . . . 

234.600$00 
5.000$00 

239.600$00 

Não me posso queixar do passo; nós 
somos uma procissão; A Procissão. Mas mui­
tos queixam-se e os que o fazem, são os que 
podem menos , e tornam a dar 1 Eu tenho mêdo. 
Eu tenho muito mêdo. Não é por mim, já se 
vê; é pelos indiferentes. Fala~ se hoje muito 
em comunismo, e que dizei: do compdismo ? ! 
Felizmente que nenhum tj.estes senhores é das 
nossas relaçõs; nem sequer os conhecemos. 

Sim senhor 1 Fieis a princípios estabele­
. cidos não deixaram de mostrar - que eram 

amigos. 
.A. Câmara do Seix(ll explicou-se com 300$·. 

Estes senhores compr:eendem, por isso ajudam:. 
Eles sabem muitíssimo bem que nós solucio­
namos aqui muitos problemas que são pro­
blemas deles. Na União Gráfica foi depositado 
um donativo de 545$00, e no Banco 1.000$00. 

Mais duas toalhas e guardanapos e roupas 
de cama e alguns pares de calçado vindo do 
Cartaxo. 

A Casa Hipólito de T. Vedras ofereceu­
· nos um esplêndido pulverizador de pressão 
para efectuar o tratamento das nossas laran­
jeiras. Quem quizer bons pulverizadores vá ao 
Hipólito. 

- Foi-nos oferecido por um senhor Enge­
nheiro um Star de sua autoria que se encon­
tra à venda em Lisboa no Bazar Italiano e 
cujo produto r everterá totalmente em favor 
desta casa. O mesmo senhor alem desta valiosa 
e generosa oferto deixou 500$00. 

- Começamos a receber o jornal despor­
tivo «A Bola». E ' oferta dos senhores da 
direcção. Muito obrigado. 
· E mais ainda eu poderia acrescentar se 

quisesse mencionar tudo o que nos dão. Não 
o posso fazer

1 
nem devo. Há gestos tão abne­

gados e humildes cuja grandeza seria macu­
lada pela melnor notícia que eu soubesse fazer. 

E ' no silêncio que se · geram as grandes 
obras e é nele também 'que se escondem gran­
des heroísmos. 

P . L. 
' ' 

emprego, uma das suas responsabilidades é lem­
brar-se que já não é o esfarrapado das ruàs, más 
sim um filho da Casa do Gaiato. . 

Um rapaz quando é chamado para um emprego 
sente-se feliz porque sabe que vai trabalhar para 
o seu futuro, mas se ele não esquece o seu pas­
sado e SP não lembra das tais responsabilidades 
de ser filho da Casa do Gaiato, terá que volta:r 
para Paço de Sousa e esperar mais algum tempo 
que . amadureça. 

Já tem acontecido que alguns têm que voltar 
porque não esqueceram o que eram antes de entrar 
para as nossas Casas. 

Aqui.atrazado veio um rapaz para um emprego; 
passado uns dias foi ter com a Pai Américo e 
pediu4he para· voltar para Paço de Sousa e Pai 
Américo perguntou-lhe o motivo porque que­
ria voltar e êle respondeu: tenho medo de cair, ntl,o 
me sinto com torças para esta1• empregado. Ele é 
cá do Porto andava pelas ruas e ia dormir muitas 
vezes ao aljube, por isso tem medo e quiz voltar 
para Paço de Sousa. 

O principal obstáculo que nós encontramos 
e que já tem dado origem a que alguns vejam o 
seu futuro desmantelado, são os perigos que 
existem na cidade; esses perigos com que nós 
viviamos antes de entrar para as Casas do Gaiato. 

Os Lares do Gaiato são a continuação da 
nossa Obra, é para lá que vai todo o rapaz que 
está apto a começar uma vida nova. 

No Lar do Porto somos vinte e cinco os que 
estão empregados uns no comércio outros na 
industria. Aqueles que à noite queiram frequentar 
as escolas comerciais ou indus.triais podem-no fa­
zer para que mais tarde o seu futuro seja mais 
assegurado. . 

Este ano houve um que acabou o curso comer­
cial e para esta época são três os que estão a 
estudar. 

Quem dera que tu ó meu lindo Portugal 
cada vez ajudes mais o nosso Pai Américo a cons­
truir mais Casas do Gaiato para que deixes de 
ter nos teus jardins floridos e nas tuas prin~ipais 
r~a~ o est0:r1•apado porqu~ assim, q1:1em sabe, não 
serao precisas tantas cadeias nem al1ubes. 

O cronista-CARLOS ' 

A saída .do' Domingos dos Anios «Avósi~ha» . 
da nossa casa, é q,ue . vai dar ocasiii.o a este can­
tinho. Eu sei q,,ue alg.uns dos nossos do 4'.,.. ~ . . 
Porto tomaram dmes por el.e e trabalharam pabJ 
seu 1'eg.resso, mas isto siio dores falsas. 

Isto niio é racional 
O Do,mingos veio para cá há seis anos. lJc 

uma vez fugiu, tendo andado por lá alg.uns diaa. 
t. reg.1•essou. 

E' wstume 't. vós estais afeitos a ve1', q,ue af. 
g.uns na.q.uelas idades, fogem e reg1•essam. Nós du--

' culp.amos tudo; temos de <> ta,ur, porque a i.da.d4 
assim o pede. F ug.as e faltas tudo aturamos, à. 
espera q,ue o rapaz. chegue à idade de compreende,,~ 
Mas ag.ora niio. No caso do Do~•.ing.os niio. Ele 
tê.ve uma escola i.g.u.al à de todos e hote, q,ue cheg.ot1: 
aos dewito anos, declara po1• meio das suas acções~ 
q,ue niio q,uer apt'Oveita1• a oportunidade de se 
tau,. um homem, e foge da casa paterna. Pois d.ei:­
xa-lo ir. Em vêz de toma1• d.ô1• po1• efR:, cada. um ant.e.s 
tome dô1• po1• si mesmo e comp1•eenda q,ue também. 
isto lhe pode ac.ontece1•, seniio q,uiser ag.a1•rar·se com 
unhas e dentes à ocasião úni.ca que a nàssa obn 
ofe1•ec.e aos rapazes de boa vontade. 

Quereis sabe1• o q,ue #u1•am os do Lar ~ 
Coimbra ao Solimana? Este foi encontrado numa. 
tabel'tz.a. e denunciado ao maio1•al. Desde iá dou. 
g.1•aças ao nosso bom Deus, po1• have1• rapazes n<L 
nossa ob1•a que compreendem a taberna. A;sim as: 
comp1•eendessem os homens do Mando, q,ue sem 
esfo1•ço e com vantagem, se havia de 1•esolve1• nunc. 
instante um probl.ema grave no seio da família 
po1'l'ug.uesa. Mas caminhemos. 

Uma vez denunci.ado, o nosso anti.g.o com.pa.­
nhefro foi wnvi.da.do a retirar-se po1• trinta dias. 
O maioral de#,niu. A comunidade consentiu. 

Nenhum tom.ou dores por el.e, nem tin..ha ck 
que o faur. 01•a assim é q,ue eu g.osto. Eu g.ósto dt 
homens feitos. po1• si mesmos. Se eu. estivesse pres~ 
dfria lt'ês veus atrn!m. Tomai muito sentido. 



llu caminhava e ~entiA·me perseguido por ()RA tenham a bondAde de observar mai~ casas e piUSam rentes à -varanda' aonde eu Nunca imaginei que . tão cedo haviam.os d:e 
' uns passos miudinhos. Voltei e ouvi a este cartão , , estou lhe ld:e · l t d t ah 
' saudaça"o ·. L~·nado SPin 'Nos10 s--'--- E; . G . é J ._,.h. é F'g d é c.omeçar a e.o ,. na· a ta o ~ruo o nosso r a-v- ...- enn.ur o an1 o. o~ntn . a, o .1 a os e o lho I N .. , ln · , .:1- •n te, lado 
Juus Cristo. Não há nada mais cristão Norbertó. A coroa· foi cortada ontem à noite · ao me quero 'e,..,_rir, evuun.u:.men ao 
, ,Quando estava no Rio, osenh9r Arcebispo <::z fll,at1Á, .f!),J :: pelo pequenino dispenseiro é é esta boroa que financeiro, mas sim ao entusiasmo e estupenda aU... 

ele Curitiva veio passar umas férias ao Mos- ~e" <Y .' os refeitoreiros vão agora disp~r, cada fatia ao gt•ia espiritual, que fa:rem um acon.teciine.11.to e um.11. 
teiro de S. Bento ; as nossas· celas eram próxi- 1

••.regada de euritório pé. de cada iw~to. ~u pas~10 na varanda. nnvidad:e, da nossa vi.da caseira. E' 0 frabalho. Ea 
~as. Todas as manhãs Ele saudava daquela Casa 4o 6aiata r.1a 41 Soasa O ar da manha é picante. . d · · . .. d b lha ,:1 _ 

forma. Como eu lhe perguntasse se era costume ' .e\. mata émpresta um fundo de 'múavilha se!'!'-pre ese~t. uma orgr;n._t.~aç.a.o e fra a c.wres é 
cl& sua diocese, ouvi dizer que sim. Vem dos E' o Cid.. Ele é de Tomar. Esteve em peque- à nossa aldeia. Estão ' a chegar as sete. Das nao um abrtgO ou retug.w de ·rapa:US da t•ua. Pm• 
~pos da colonização. Foram os Jesuitas quem nino na casa de Miranda . . Depois foi-se jan~lu de todas as casas, sai ~ vo:z dos se~s seu ladi> e· com raríssimas excepções, também ela; 
semearam. Gosto daq·uela saudação. embora. Depois tornou a vir e trazia luzes de habitante~, 9c~~a4os ,n~s o~açoes da .manha. deseinm ser em vu de ab1'in<UÚJs ou rétiniadoa 

Era uma mulher de falas e de trajos modes- uma oficin.í de 'sapateiro, pÓE: isto mesmo· De \onde estou, oiço en1eva.'do-e-contente:· Bate- r- b' lha-"- E' ~ b lho E' ~-. ~ 
toi. Soubera que estava· na vila e veio-me entrou na nossa. Durante os primeiros anos ram as sete. Botas t.oca de novo para a mesa. rapa:u!S ira a c.wres. O tra a · a rt.q,u.eu 
procurar. Começou até por me perguntar se tudo correu bem e o rapaz sabe fazer sapatos Aí vem a cena mais empolgante da vida da M trabalho. 
eu era o Padre Américo. Fala-me duma criança e eu muito contente com isso, pois que dentro nossa ~Ideia : ª-saída .festiva dos rapazes das Já aq,ui dissetnns em um núm.e1•0 de1•radei1'0. 
abandonada com particular devoção. Foi direi- em breve o mandaria tomar conta da suas oito mansoes. . · · : que chegada a hora diJ correio, aí vêm escadas 
tinha. aquilo que se não vê e ela vê; a alma. oficina do Tojal ou de Miranda. Isto Passam todos por mim, às lufadas. As mais . , h mad . , . A z · 
Ela. importava-se muito com a alma do rapaz. estava nos meus planos. ,Mas . os rapazes variadas indumentárias. Tamanhos e idades acima, até ao C a O meu escrttórw, ve t.n.o e. 
Depois conta de como a , mãe dele morre~a. o deram-lhe votos nas últimas eleições; foi cha- também diferem. Indoles, carácteres, predilec- Júlio, Col.ocam O maço d:e cartas sobre a m.e.sa & 
que,. pela ·história da sua vida, condiz perfei- mado à suprema chefia da àlde1a. E desde ções-na~ .é igual. Vêm ps arcos, vêm o~ pipes, trabalho, perfilam-se um de cada ladiJ da minha 
tamente com a verdade eterna ; tal vida tal aquela hora começa a fazer má cara ao ofício vêm as b1c1cletas de pau. Pas~am muitos .de ilustre pessoa fitam a carta q,u.e abt•o e ex.clamam 
morte. ae sápateiro. E que não e que não e que não. braços e, pernas entrapados; sao os das ena- t . ' . h , , . 
' ·Isto era à beira mar. Gente que ia passando Eu ateimava nos trleus planos e dava-lhe con- delas. O Bonifácio de Tomar vem da casa e uswament.e., esta é min a consoant.e. a maténa que. 

n,em nos via nem nos. escutava. Havia silêncio selhos e dizia-lhe que os sapãteiros chamam-se quatro, a ma-is longe de todas'. Vem só num ela contém; se da tipografia berra o Júlio; se da 
à nossa roda. A nossa mulher fixa os olhos no agora industriais . de calçado. De nada me pé, aos saltos, e não é o mai~ atrazado. Per- 1•edacç.ão berra o Avelino. Mas ambos be1•ram. E' fJ 
infinito e murmura humildemente e doloro- valeu. C! mestre não ? aturava na oficina e eu ·gunt~i-lhe. E' uma creadela respondeu e pros- deseio q,u.e todiJ 0 homem ·expei•imenta de comer 0 
sarnente: Esteve três dias p01' enterrar. Ela coloq:ie1-o na redac_çao. Pronto. segutu. Eu acho ~ste nome. supremo 1 ~assam - . , ,:1 _ _ ndad 1 tinh.asidomulJi.er de todos . .. f As ondas espu- Nao se fala mais no caso e hoje temos o os Batatas; os. mais pequenmos deles nao raro seu Pª? c~m O suo1 c.w seu 1'0Sto ma O ete1'tLO · 
mavam ali ao pé. Eu remat~i humildemente e senhor Cid como empregado de escritório. vêm ao colo dos maiores. Passâm os de saca Ltq,ui.dada e despachada a hora da co1•1•espon-
dplorosamente : Por isso nwu:a topou ni.ng.uémf J:I a tira-cal. Nós temos cá menii:io que põe a dênc.ia, retfram-se os di>is atletas cada um pat•a sua 

Fizemos alto. Ela prossegue na sua aflição saca' da escola à s_egu~da e·só a tira. ao _sábado. reparti.ç· ão e ocupam. as hoi•as dnnuele · dia nas 
pela sorte do filho perdido, tocando sempre e d"'\NTEM na capela e à oração da noite, E' vê-los nas obngaçoes e no refe1tór10 e na b . _ ' lhe d. . ""'1' 'l " , 
em tudo a técla que mais a impressionâ; o V por pouco que não houve uma grande capela de saca a tira-col 1 Finalmente 'e mais O ngaçoes q,u.e tzem 1•espet.to. O Ju to pe1'tJUti-
l'!-do espiritual. E para encurtar digo aqui que bulha, E' a campainha. A campainha vagarosos, passam os mestres; mestres das tou-me há dias, como é q,ue havia de faze1• a con­
o. rapaz deu entrada na nossa aldeia de onde que cinco vezes dá sinal no-fim de cada mis- ?ficinas, chefes de , turmas, maiorais. Outras tabili.dade das nossas o#cina.s; se diJ tipo am.ericaM 
sé ausentou três dias depois. Ninguém fique fério do terço. idade~. Outras conversas,. outros postulados {!)u M . clássico. Eu calei-me mas ele pe1•gunta & 
t riste; ele volta. Ele regressa a seu te·mpo. · Eu ácho isto o movimento mais gracioso e ,Tudo isto é natural, maravilhosamente natural. . lás . . ':> C . 
Mas que 0 não faça, deu ocasião a esta dou- mais.natural da nossa casa, porquanto, todos Nós cumprimos a lei da natureza de novo· c, . St.CO ou amert.ean.O. omo eu_ .g.osf.ó pouco 
trina sublime que . todos nós saboreamos. nós em peque.nos, nos reéordamos de ter feito preferência às leis impostas pelos chamados da Am.e.1'tca e M que por lá se ta~ e dt.~, optet. pelo 
E' uma lição. E~teve três dias por entel'l'ar . . na ?1esma, se. na verda~e tive~os ªfeliz opor- novos procºessos da pedagogia. clássico e ó ·t•apaz toi a.ó Po1•to adq,ufrit' os· precisos. 
Espero que este número de "O Gaiato venha t unidade de tocar smos, smetas, ou cam- J:I J ' · . d. J ' l' b . ' h ,, l . a aqu.t. tssemos que. º. ' il:_,tO aca ou o-seu. cu1'

1
so a ·cair em mãos de quem possa ler e estremecer pam as. l l d -

e recuar porquanto, quer seja dos Casinos quer .De sinetas não se fala. Temos uma tão j1JCR.A noitinha. Nós íamos para o refeitório com.ereta com a ta t.Sttnçao, mas O q,u.e nt.ng.u.em 
da Viela, todas podem correr o risco de ficar linda .na t?rre sineira da nossa capela e raras Jt e um rapaz que na .niaré chegara, escon- sabe é que, começandi> ele a ser fisg.aM por um.a. 
ttês dias sem sepultura. A igualdade não está vezes funcion~I . 1 

• • , de-se na multidão e senta-se à mesa. casa co:m.ercial na alt:w•a em qu.e eu estava ausent.e., 

\ 
nas P.essoas, mas está nas circunsthcias. Pa~re Adnan~, que te1!1 muita h:1-b1hdade, E um completo e perfeito garoto da rua. Ele 0 t•apa~ ''espondeu q,ue não: Eu SOU do Padre 

na mmha ausência arran1ou manetr~ de ela vem das ruas do Porto. Morava numa z0na . . . 
-:-- J:I ~o~ar. No:dia da mi~ha chegada do estran- aonde é proibido 0 tripsito de menores... Américo• e sem ele regressar do Brasil nada·posso 

r , 1euo, a sineta deu smal e durante algumas L~ se vê dia e noite a sentinela protegendo fazer. 

() 
Avózinha. Este rapàz chama-se Do~in- semanas ~amava. regularmente par~ os actos a bem da nação-com letra pequena_; da naçã.o- Eu quero aqui di:rer Ós senhores e às senhoras 

, gos José Ani·os que chegou Jà . nossa. da capela. Mas isso acabou. Já nao chama. sin.ha. O pequeno vagueava; pairava pelas que est.e. m.Oço po · b e rr . de t 
Partiu-se a corda. Eles são mais de cem cerca~ias e às tantas, muito depressa e com ' . '. r mut no r .,.u.e se{a _ · na: u,re:w.. , • aldeia em Novembro de 1~43. Era um "' 1.n~~ >.~ la lt t 

rapaz muito simpático e 'muito (papudo. Deu- à~esp~ra da hora de tocar . .Nada resiste.. muito medo, comia o que lhe da.valn à porta num:z. t!.1uq;u.rta <L<fue S ·a U1'as se ~O se sen tsse 
-R-lhe lugar nas ocupações domésticas. Fez J:I duma certa cas~. Era a mãe; Eú. não posso querido e ama.do. Eu estou fart.o de dt.:rer ao mutu1o 
exame da 4.ª classe e passou .a pronto. N~o () Maiimiano veio-me O"ntem avisar que wr uma m.u~r lwn.esfa· ~ioo tlll. miséria e que sóment.e. o amor prod~ est.e.s frui.os e também. 
tivemos ocasião de conhecer neste rapaz olhasse eu para 0 negócio da boroa; estou satura.dá ~ta. ~· Assim reza ª estou fa1•úJ de ve1• que o m.unâo at.e.ima etn. não 
nenhuma ten~cia mi a n.io ser um boca- b carta que me fo1 dmg1da e à qual eu res- t 
di l b f 

. que os rapazes estragam muita oroa; pondi_. Pela· Graça de Deus, muito encos- a:re1• caso. . . " 
"to. am areiro nos temt>?s em que era re et· que ·o disaenseiro não a sabe partir, e ·mais tadiilho a Ela, qualquer mortal poder erguer As encomendas para a- tt.pog1•afta, tem chegada 

toireiro dosfsenhores; pohr ISSO ~etsmo per~u~~ c0isu .. me isse o · rapaz acerca desta matéria um irmão da· lama' sem se' sujar. Eu ltão posso irl.stam..ent.e. co·m.o se desein,· pou.q.uinho e ce1'f.o. DestiI. 
te, a.os pro .essores _e ne.n um ext oü .na. mtn~ importante., ... , mu1hu 1w 1 ~ r-
proposta dê, o col<?cat. no Porto • . Setvtu um~ O -Mà,ximia:no é 0 nosso forneiro. Ele tem su !L1'1ª nesta. sto mexe com m.a.nt.i1'a' t.e.mos ocasião· de servir ·bem e de fa.ul'· 

.L .. t~ . 1 t .. : à ' ' I h f E os .Alicerces. Q l'"'-"'- o· ,_..{ nde , asa e ~ 1t-aca • prova, pe o que_. eve ue • sUà: co-nta o mõ n o e o orno. u amei com Pode Alguem nio dar f~, poc subtil, mas ~me. ~ uu.w.e. que rws pret.e. Tfll!S e a• qu.a-
r~colh~r. Se.r~iu outra casa e ~ prova foi muito muito interesse a exposiç.io, e -admirei o inte- méxe. Mé,xe sim sen4or. . lidaáe. e pot' ela nos havemos de ac.redt.tar. Mas o 
pior; mfed1hdade. No própno lar apanhAva resse dele. P9dia não se importa.r ·podia dei- A d f d J l _ .:1 l O J '''- l Q 
dinheiro aós companheiros'. De uma vez que Nº ém lh dá da 1 teia ecorreu na orma 0 éostwne; muita Ú io ánaa ,,urioso. · ui.i.u qu.et' ~ut•a·r. u.er qiu o 
eu. ali esta.a e dei tre.11entos e cincoenta escu- :fl~çã~rrer. rngu e na pe ª sua alegNria ef. mu

1
Ho ªPt etite.ó·. gu. t 

1 
d deixe i1' ao Po1'f.o procu1'ar trabalho. Ele é espa~ 

d M - r . . .. ·. . . . o tm eun o a V z e per n o qua os H.l. d. nd ',:/ - 1 ~ t . ·- ..!. 
os ao arq~es para. e e tr passar uns aias .Muitos hom. ens de barba. na .cara assim chefes tinha em sua casa um leito vazio. Fêz-se toso. · a · t.as, esta o re.unu.ws au;uns UttCWnu-

cJm a m.ie, o Domingos. que deu fé, de noite f T 1 t de t - t. • decla vai-lhe à carteita e rouba-lhe metade. Felis- pensam e assim uem.. .ªvez amin A~n e- uma pequenina pAusa. O desabrigado cingiril rios certa casa, t.u: u:vant.a a vo;c.· e ra ·qru 
mente "foi visto e no dia seguinte regre~sou ao c6se :1' em vel! do Max1m1a.~o, que é um f1.1~0, As su&s m.i-Oi peqaeninas à roda~ minha cinta. ag.o1'a é. o trabalho. Que é pruiso q.u.e o Padre Am.é~ 
estaleiro e foi mandado par.i a' turma dos do' n s ttvessemos & cozer 0 

pAO wn emprega o .. A lu.! descia das làmpec:lis. Tén.ho eu. O peque- rico &ixe & mendirrn,. Mais· nobresa Mais con.cei;.. 
EI nino tecelão, que também é chefe de uma · das . ~ · ·. . 

C4lllpo. Ao contrário do que sucede com nossas casas, ti~u sqbido acim&. dum b&nco tos altos. Mats san.g.ue n.ov~. E sabermos nós todds · 
~tros, este rapaz nã9 melhorou nada. Nasce- jf"'\ Botas. O · Botas. Este é o nome mais para fazer aquela comunica, .. io: Tent.- eu. E sem rrru tantD deste sa.,.rrru, rru.e e ·nosso. cort•e pelas uale-
·lhl! na alma outra tendênciA que não era dé V gaito d'a nossa ald#a. Ele vive à rqda ..- ""' .,. ·~ .,. • 
esperar pela natureza de trab&lho que óra • do fogão; é ajudante dos co.11inheiros. .. dizer mais nádA, ª transbordai: e ª comunicar tas dos caminhos despresadi> I ! · 
tfoha; indecência de maneiras e de palavras. Sobretudo à noite, a horas de ceia, é que se a·legria, chega-se à minha' beira e cinje· 0 recém , ' . . · ' · 
Nós não consentimos. Nós apertamos. E para ouve pronunciar o seu nome. IYezenas e deze- chegado. Eles são~ mesma altura, tiverAm _o • •• •• • ., o .•• •• .•• •• •O• .•• ·•• • ..._. ............. •• ••· • 
se- livrar destes sãos apertos,. · o Domingos nas de rapazes chamam po·~ ele: Ó Botas. mesmo berço e t~na:i.n. ª mesmil sorte se nao ' · 

1 f . N- t . p t A. razao· ésº1·mplesemu1'tonatural.Eu1'' fôsseatiossaobra.Tenhóea..Emcimaamentira CRONICA DA Nos· s·A· ALDEl'A reso ve ugir. ao em pais. ilrece que em ... oficial a fingir. Eín baixo a· candura. Estas 
un; tios. A estas horas deve andar vagueando 'dissé muitas vezes, I! com que amargura o não "" · · ' - ·· " 
pelas fUas do. Porto ,e é muito possível que repito, que nós não. temos meios de dar"ê:on- notícias, ' por ohutra razão~ tMllbém méxem os , .... · , . . . 
ve~ha a dar matéria de execuções policiais. d t à · todo 0 D . do alicerces. Não á ·como os constra.stes para nos 

' -Este rapaz não é único, mas é um caso c:m~o, c!~s ªdas of~ci~a:~Paª~!" o:~:r~º!ais fazer meditar. Se eu já antes ama'!& o tecelão, . ' ' 
f à d d f ld A quanto mais agora'! Perguntei-lhe 1 no dia o Ho~e houve um ./)rande tribunal por muito raro, que o erece gente campo e me i- raco, e o resto .comem pã;o e cá q. c_ontece se~uinte; de como tinha- sido á noite. Remedi.ou J ' o 

taÇão. Alguns deles, pela mesma ,razão dest,e, que às. vezes sobr~ qualquer ~oisa e é j~s.ta- com dois cobertores, ttias lw1'e '" tem. lenrnis. . causa dos carros de pau. Como 05 .nossos 
são mandados dos ºlares da cidade para as inerite por amor destas sooras, gue o nome do "" . ..,..... 
nossas quintas e ali colhem ,melhoras consi- W-otas anda de boca em bocà. á Botas oUia eu.. Também assim lhe fi.zeram qu'.ando ele cá rapazes ultimamente andassem tod'os tl 
deráveis, chegando, até, à cura perfeita. Este Mas eles não protestam por não terem igual chegou. El_e faz como. '!iu ~azer. . r fazer carros de pau,. O nosso trilj°tf,naf fi!!u ·a 
qu'e toma precisamente os mesmos remédiõs, aos ·outros. Eles sabem que ,ião é por mal, e Plan~at amor, Ó ~orne. s, se quereis colhe . _ . . _. , 
piara d9 mal que trazia 1 como antes não tinham nada contentam-se amor! ~ sentença de nao porf,er ci"Kcular 'J'!lais ~u,tornóvei;s 

Se alguém sabe como se faz eu deixo aqui .~om o ,~ouq.ui~ho. que ora l_hes' podemos darf--" . ª., , . .· . daquela espeç.ie na no_ssa ald{JiiI,, por a costureira 
ficà.r o pedido da receita; e enquanto ela não Eu Já, aqui d1s~e da mrnha pena ao ver f STEYE aqui lfma v1uva com o filho pel_a ter ido dizer ao Pai Américo que não podia 
chega eu vou resando ba.ixinho. a fartura no Brasil em casas semélhantes à mao; é de A guas Santas. Têm este e mais . . . . 

nossa . . Que esta minha pena se entenda por três que ficaram em casa. mai$. E que não dava v.encimento. Que desde 
·a '' ' não poder. dar aos meus uma coisa parecida Vinha fiada, mas to~nou a levá-lo· consigo. que hou'ie esta coisa de carros na casa o número 

ao que ·via os outros comer. Abundante e Fez as hqras do combó10 em nossa easa, para . ~ , . ' 
"\\,tl(AIS freguese; da .nossa tipografja . São 
ivm Gartões. Cartões de sociedade. Os 

bem feito. Sobretudo o arroz é magnífico. não sofrer, entre outros que já tem, mais este de calças para por fundilhos tem aumentado 
. o .Brasil I?roduz ~uito de tudo. Dizem desconforto de espera_r na estação. tanto tanto que se o Pai Américq não proibisse 

nossos rapazes querem entrar na· socie­
dade pela porta por onde entram os senhore~ 
e daí, desatam a mandar imprimir cartões. 

que ah há meios de vida para quatrocentos ·Esteve 'na rouparia, aonde as senhoras de ' _ ' . . . · ' 
milhões de homens ; a terra tem forças e recur- casa lhe fizeram as honras; ela é uma viuva ela nao sabia c01no havia de ser. Por iss.o a 

Ora queiram ler este: · 
SOS para dar de comer àquela multidão. Mal- hones.ta. . sentença do nosso tribunal joi que os proprie-
tus enganou-se nas contas ... 1 todos os homens A s tantas deu-se um pucaro de leite ao . . ' . 
se enganam quanqo se metem a fazer contas que havia de ficar, é a mãe cnora copiosamente tárzos dos devidos carros, os jossem deitar a/) 

que não são da conta deles. enqua11to o p~quenino sorve. Quem der!! leite forno para os queimar. E quem assim não 
J:I pró meu menino. E lamenta-se de nao ter . . . . 

quatorze tostões como ela mesmo confessa. Ele fizesse estava su;eito a conter. 
M<f~<Y {j-<Yaq.t.d"' 1-~ 

Carpi"!t~iro ffiec6nico 

(psa do Gaial'!. 

\.'\.ÍÃO sei quem é que deu um assobio ao 
1"1 . Risonho; o que eu sei é que é muito 

difícil viver-se agora aqui em casa. 
Paço de Sousa O rapaz trá-lo ºó pescoço. O som é estridente. 

•- - ---------------• Ele leva a -vida a tocar. 

E' o António do Bairro. Ele é o mestre . Peço a todos os senhores e a todas as 
dos éarpinteiros. Parece-lhe pouco 0 ser carpin- senhoras que mandem os assobios para outras 
teiro e por isso ju11ta a palavra mec:Anico: t~ J:I 
Carpi.n.t.eil'o Medi.n.ico. E' a propensão; a 
propensãozinha que cada um tem de se mos- ~ÃO 6,30 da manhã e ouve"se o toque da 
trar: Carpinteiro Mecinico.- Que ninguém se sineta; é o Botas que o faz. Q uinze minu-
se admire de ver isto num r'!-paz de desanove tos depois, sôam três pancadas isoladas; 
anos. Noutro dia esteve aqui um senhor da e o toque dos refeitoreiros. E o Botas a cha­
minha idade. Deixou-me·o seu cartão. Os seus ar pelos refeitoreiros. Nesta altura já e1í me 
tftulos e predjcados e profissões, enchiam-no ~ncontro nA varanda da Casa-Mãe, mirante 
de ' lés a lés. E' muito difícil encontrar-se um i1e All8Ústias e de alegrias, e vejo. os qu.itro 
homem que se sàiba esconder. Muito dUícil, 1 refeitocei.r06 a responder. Aí. vêm..éles de suas 

é ou.g.adi.nlio por leite, torna ela a dizer. Ontem, 
pela informação da viúva, tinham-se todos dei­
tado com um golo de café. O semblante da 
criança ali presente, confirmava. Por tudo quan­
to aqui se diz, parece que foi uma crueldade 
e eu digo que não. 

Trata-se de umà mulher sã, robusta, séria, 
e muito amiga de trabalhar; é mãe com capa­
cidade moral de educar os seus filhos. Sendo 
assim, tôdos nós lhe devemos. 

Todos nós estamos em falta para com ela, 
se não ajudamos. Todos· quantos a ocupam 
devem remunerar o seu trAba.lho, não sóme.nte 
em Atenção a ela, mas sobretudo aos seus 
ehcargos neussários e direitos de viúva com 
quatro filhos. Não é tirar-lhe o filho; é dar·lhe 

Ho;e, 'depois do jantar tivemos sobre­
mesa. Foi marmelos cozz'dos. Como não 
tivessemas açucar para ·OS jazer doutra 

forma, foi mesmo assim . Marmelos cozidos. 
Alguns repetiram segundo prato, outros 
t>orém só queriam a calda, porque era mais 
saborosa. Antes, também jd tínhamos comido 
muito bem, e depois com a reaparição dos 
marmelos cosúf:os, foi comer até não queret-

ais. 
os meios para que elA o faça cada vez mais seu. --------------------------


